
Mobilização Comunitária e Diagnóstico Participativo



módulo 4

Realização:



Depois de estudarmos os conceitos e

metodologia dos módulos anteriores,

vamos agora sugerir um passo a passo

para a realização do diagnóstico e

conhecer um exemplo fictício dessa

atividade



Passo 1

Proponha uma reunião entre as pessoas de sua

comunidade. Uma convocação pode ser feita por meio

da associação comunitária ou mesmo convidando um a

um. Exponha os objetivos a reunião, o que será

discutido, sua duração e outros pontos que vocês

considerem pertinentes. A ação do Comitê mobilizador

nessa etapa é muito importante. A reunião pode ser

realizada de forma virtual ou presencial.



No início da reunião, explique aos participantes

sobre a participação na Jornada Comunidades

em Ação, suas etapas e desafios. Fale também

como será a dinâmica (que está descrita nos

próximos passos abaixo).

Passo 2
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Passo 3

No caso de uma reunião presencial cole em uma

parede três cartolinas, ou pedaços de papel Kraft. Em

uma das cartolinas escreva o Título “Quem Somos”, na

segunda “O que temos” e na terceira: “O que

queremos” Se a Reunião for virtual, você pode deixar

preparadas três páginas em um editor de textos com

essas mesmas questões e exibi-las uma a uma por

meio de compartilhamento de sua tela. Caso haja um

quadro negro disponível, vocês também podem optar

por usá-lo em vez dos papéis. 

Quem 

somos?

O que 

temos?

O que
queremos?



Agora, provoque um debate com o grupo sobre cada

uma dessas questões, uma de cada vez.

Passo 4



Como vimos anteriormente, Na questão “Quem

somos” devemos buscar uma reflexão sobre as

características da comunidade, se é urbana ou rural,

virtual ou física, quando e porque surgiu, suas

principais características, quem são as pessoas que a

compõem, número de membros e todas as demais

características que o grupo considerar pertinentes.

Debata com o grupo e vá anotando uma a uma na

cartolina correspondente de maneira que todos os

participantes a possam visualizar.

Passo 5 Quem 

 somos?



Depois repita o debate sobre a questão “O que temos”

e, da mesma forma, anote os apontamentos do grupo.

Como vimos essa questão diz respeito aos recursos

disponíveis na comunidade. Devem ser considerados

tanto os recursos materiais, equipamentos, recursos

financeiros, riquezas naturais etc, quanto os imateriais

como parcerias, conhecimentos, habilidades, riquezas

culturais etc.

Passo 6 O que 

temos?



Por último realize um debate sobre a questão “O que

queremos”. Essa questão remete às demandas da

comunidade. O que a comunidade precisa para

melhorar? O que lhe falta? Quais são as demandas e

desejos do grupo? De fora semelhante ao u que foi

feito com as duas questões anteriores anote os

apontamentos do grupo.

Passo 7 O que
quremos?



Pronto. A partir daqui temos um panorama sobre a

comunidade, suas características, problemas,

demandas e potencialidades. Agora, para pensarmos

sobre o plano de ação, vamos classificar e ordenar as

demandas da comunidade em três critérios: Por

importância, urgência e viabilidade.

Passo 8

importância
urgência 

viabilidade



Passo 9

Utilize novas 3 cartolinas coladas na parede

(ou três novas páginas de um editor de

textos, no caso da reunião ser virtual) cada

uma com um dos títulos. Importância,

Urgência e Viabilidade. Mantenha as

cartolinas com as questões anteriores

coladas na parede e visíveis a todos os/as

participantes.



Passo 10

Agora vamos trabalhar com as respostas

que foram anotadas na cartolina “O que

queremos”. Vamos começar colocando

essas respostas em ordem de importância ,

da mais importante para a menos

importante. No cartaz “ “importância” anote

no alto a demanda mais importante para o

grupo abaixo dela a segunda mais

importante, abaixo desta a terceira mais

importantee assim por diante até classificar

toda a lista dO “que queremos”.
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Passo 11

Repita a mesma operação nos cartazes

“Urgência” e “Viabilidade”, usando sempre

as questões do cartaz “O que queremos”.

Uma dica é em vez de escrever diretamente

nos cartazes escrever em tarjetas, pequenas

tiras de papel, e colá-las com fita adesiva no

cartaz. Assim, você podem alterar a ordem

dos itens caso haja alguma mudança de

ordem durante a discussão do grupo.

marcos
Realce



Passo 12

Lembrando, “Importância” diz respeito ao

que “contribui para alcançar metas, atingir

objetivos. Uma questão importante está

diretamente relacionada a sonhos e desejos

e nos guia para resultados positivos”. 

 “Urgência” se refere ao “que precisa ser

resolvido rapidamente, com prioridade, que

precisa de uma resposta imediata.” E

“Viabilidade” diz respeito ao que “precisa

ser resolvido no momento em que surge,

com prioridade. As soluções precisam surgir

o quanto antes, dentro do prazo, enquanto

houver chance”.



Passo 13

Pronto, mais uma etapa cumprida. Agora só

falta fazer um plano de ação antes de botar

a mão na massa!



Com as questões demandadas pela comunidade ordenadas sob os critérios

de importância, urgência e viabilidade você e seu grupo podem analisar

quais das questões apontadas vão ser tema primeiro de uma ação prática.

Ação essa que será proposta por seu grupo na participação na Jornada.

Comparando esses critérios para cada questão vocês podem tomar a

decisão. Observe que, por exemplo, uma questão muito importante, pode

não ser viável para uma ação no momento por falta de recursos. Da mesma

forma uma questão importante pode não ser urgente. O que vai decidir

qual demanda será objeto de uma ação é a análise considerando os três

parâmetros. Uma ação deverá sempre ser viável, ainda que não seja a mais

importante ou urgente, pode ser a possível naquele momento.

Passo 14



Onde

Passo 15
Decidida QUAL será a questão escolhida

para a ação, vamos pensar agora no Plano de

ação propriamente dito. Vamos buscar

responder às questões expostas no módulo

anterior. O QUE faremos para cumprir essa

demanda, ou seja: que ação será realizada

pelo grupo? COMO será realizada essa ação

ou seja: quem vai participar, que recursos

serão utilizados, que etapas serão

cumpridas, etc. QUANDO faremos a ação,

quando será iniciada e finalizada. ONDE será

realiza a ação. Anote tudo isso em uma

cartolina nova para registrar o que foi

decidido.

QUAL 

O que 

Como

Quando



Passo 16

Missão cumprida. Tendo realizado todos

esses passo sua comunidade cumpriu o

segundo desafio da Jornada. Agora basta

registrar a realização no site e partir para o

terceiro desafio: Realizar a ação.



Passo 17

Não se esqueçam de fotografar e /ou gravar

em vídeo a(s) reunião(ões) para postar no

site. Fotografe também cada um dos

cartazes que vocês produziram.



Caso queira acessar o exemplo em arquivo pdf,

CLIQUE AQUI. 

A seguir um exemplo de

realização do desafio 2 

https://coepbrasil.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Exemplo-de-realizacao-do-Desafio-2.pdf
https://coepbrasil.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Exemplo-de-realizacao-do-Desafio-2.pdf
https://coepbrasil.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Exemplo-de-realizacao-do-Desafio-2.pdf


EXEMPLO DESAFIO 2

Antônia, uma jovem de 23 anos, vive na comunidade de Mandacaru do Alto. Por meio das redes sociais soube da edição 2022

da Jornada Cidadania em Ação, visitou o site, leu a proposta e achou interessante envolver sua comunidade. Comentou com

alguns vizinhos e na reunião da associação comunitária explicou a proposta aos participantes e propôs que se inscrevessem

para participar, o que foi aceito pela maioria dos presentes.

Formou, então, o Comitê Mobilizador com mais cinco pessoas: Romildo, Dona Jubicleia, Laura, Marcelo e Seu Pedro. Dona

Jubicleia, Romildo e Antônia tomaram a responsabilidade de representar a comunidade e registrar toda a participação de

Mandacaru do Alto no site da Jornada. Haviam cumprido, assim, o desafio 1. Antônia acessou o site escreveu sobre o comitê

mobilizador e um pouco sobre a história da comunidade.

                                                                                                                                                              

Depois, partiram para o cumprimento do Desafio 2 – Realizar o diagnóstico. Os membros do Comitê Mobilizador leram o

material de apoio, estudaram o passo a passo proposto para a realização das atividades e convocaram a comunidade para uma

reunião em que fizeram de forma coletiva o diagnóstico. Veja, como exemplo: como ficou o material que produziram para

registrar o cumprimento do desafio (Todos os nomes, dados e informações são fictícios):

marcos
Realce



EXEMPLO DESAFIO 2

QUEM SOMOS?

A Comunidade de Mandacaru do Alto fica no município de Santo Cristalino na região do Catimbó que reúne outros 15

municípios e está a 285 km da capital do estado do Ceará. A comunidade é formada por 70 famílias que vivem em parte da

produção agrícola de subsistência e criação de animais, principalmente bovinos,  ovinos e abelhas de mel, e parte da renda em

trabalhos na sede do município. Alguns trabalham no comércio, outros em serviços domésticos e outros na construção civil. A

principal renda da agricultura vem da produção de algodão orgânico, milho e feijão.

A comunidade começou em 1954 quando chegou à região seu Altamiro e Dona Maria Freitas que começaram um sítio na parte

alta do município. Ao longo dos anos os filhos deles foram fazendo suas casas nas proximidades e com a chegada, depois de

outras famílias começou a se formar a comunidade que hoje se espalha também pelas partes mais baixas do território. 

 Contam os mais velhos que o nome da comunidade ficou sendo Mandacaru do Alto por causa de um cacto que havia nas

proximidades da casa dos primeiros moradores e servia de referência para localizar a direção da comunidade.

A região do Catimbó tem muitas belezas naturais, mas vem sofrendo com o desmatamento. Muitas vezes a vegetação nativa é

queimada ou derrubada para a criação de bovinos de forma desordenada o que vem causando alguns prejuízos para a

população e para a natureza. Os mais antigos contam que antigamente havia alguns animais terrestres e passarinhos que já

quase não se vê hoje em dia. Contam também que os riachos tinham mais água e que ela durava mais tempo do que hoje.

Nossa comunidade recebe alguns visitantes durante o ano que vêm fazer caminhadas e trilhas com bicicleta devido à beleza

que a região ainda tem. 



EXEMPLO DESAFIO 2

O QUE TEMOS?

Riquezas naturais como riachos, paisagem e a vegetação

Riacho Catimbó

Mina de água Grota da Pingadeira

Trilhas de caminhada

Poço artesiano (água salobra)

Prédio do Posto de saúde (funciona 1 vez por quinzena)

Associação Comunitária

Dois membros da Associação que são técnicos agrícolas

Parceria com o Instituto Serro Azul para a Conservação da Natureza

Conhecimento dos agricultores sobre o cultivo do algodão

Cisterna Comunitária ao lado da Associação

Artesanato produzido pelas mulheres

Plantas frutíferas da região: acerola, caju



EXEMPLO DESAFIO 2

O QUE QUEREMOS?

Aumento de trabalho e renda para a comunidade

Atendimento médico duas vezes por semana

Recuperação da Mina de água

Cursos de artesanato

Lazer para os Jovens (quadra poliesportiva)

Dessalinizador para o poço

Cavar novos poços de água doce

Melhoria das estradas de acesso à Comunidade

Reforma do prédio da Associação

Construir casa de mel comunitária

Aumentar o turismo na comunidade para gerar renda e trabalho para os jovens



EXEMPLO DESAFIO 2

CLASSIFICAÇÃO POR IMPORTÂNCIA:

Dessalinizador para o poço

Cavar novos poços de água doce

Aumento de trabalho e renda para a comunidade

Aumentar o turismo na comunidade para gerar renda e trabalho para os jovens

Recuperação da Mina de água

Atendimento médico duas vezes por semana

Construir casa de mel comunitária

Melhoria das estradas de acesso à Comunidade

Reforma do prédio da Associação

Lazer para os Jovens (quadra poliesportiva)

Cursos de artesanato

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

importância



EXEMPLO DESAFIO 2

CLASSIFICAÇÃO POR URGÊNCIA:



Dessalinizador para o poço

Cavar novos poços de água doce

Recuperação da Mina de água

Aumento de trabalho e renda para a comunidade

 Aumentar o turismo na comunidade para gerar renda e trabalho para os jovens

 Construir casa de mel comunitária

 Melhoria das estradas de acesso à Comunidade

 Reforma do prédio da Associação

 Atendimento médico duas vezes por semana

 Lazer para os Jovens (quadra poliesportiva)

 Cursos de artesanato

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

urgência



EXEMPLO DESAFIO 2

CLASSIFICAÇÃO POR VIABILIDADE:



 Recuperação da Mina de água

 Cursos de artesanato

 Aumentar o turismo na comunidade para gerar renda e trabalho para os jovens

 Aumento de trabalho e renda para a comunidade

 Reforma do prédio da Associação

 Atendimento médico duas vezes por semana

 Melhoria das estradas de acesso à Comunidade

 Construir casa de mel comunitária

 Lazer para os Jovens (quadra poliesportiva)

 Cavar novos poços de água doce

 Dessalinizador para o poço

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

viabilidade



EXEMPLO DESAFIO 2

DEMANDA ESCOLHIDA PARA A AÇÃO:



Após os debates a comunidade escolheu para a ação a Recuperação da Mina de água, pois a disponibilidade de água

doce na comunidade vem diminuindo. A mina da Grota da Pingadeira vem tendo seu volume de água diminuído por

causa do derrubada da mata ao redor. A mina sempre foi uma fonte de água para a comunidade. Além disso, é um

lugar que atrai visitantes por sua beleza podendo ajudar a aumentar as visitas e a renda da comunidade com os

visitantes. Consideramos a alternativa mais viável, pois a comunidade tem parceria com o Instituto Serro Azul para a

Conservação da Natureza que produz mudas e pode fazer uma doação para a comunidade e orientar a recuperação

da mata original ao entorno da mina. O dessalinizador e novos poços são importantes e urgentes, mas como têm

custo muito elevado não são viáveis no curto prazo.



EXEMPLO DESAFIO 2

DEMANDA ESCOLHIDA PARA A AÇÃO:



Após os debates a comunidade escolheu para a ação a Recuperação da Mina de água, pois a disponibilidade de água

doce na comunidade vem diminuindo. A mina da Grota da Pingadeira vem tendo seu volume de água diminuído por

causa do derrubada da mata ao redor. A mina sempre foi uma fonte de água para a comunidade. Além disso, é um

lugar que atrai visitantes por sua beleza podendo ajudar a aumentar as visitas e a renda da comunidade com os

visitantes. Consideramos a alternativa mais viável, pois a comunidade tem parceria com o Instituto Serro Azul para a

Conservação da Natureza que produz mudas e pode fazer uma doação para a comunidade e orientar a recuperação

da mata original ao entorno da mina. O dessalinizador e novos poços são importantes e urgentes, mas como têm

custo muito elevado não são viáveis no curto prazo.



EXEMPLO DESAFIO 2

PLANO DE AÇÃO SIMPLIFICADO:




QUAL é a demanda sobre a qual a comunidade vai agir primeiro?

A recuperação da Mina Grota da Pingadeira

O QUE será feito para cumprir essa demanda. Que ação será realizada?

A comunidade vai realizar a recuperação da mata ao redor da Mina

COMO será realizada essa ação?

Por meio de uma parceria já existente com o Instituto Serro Azul para a Conservação da Natureza a

comunidade irá receber 300 mudas de plantas nativas e realizar um mutirão para plantio com a orientação

dos técnicos agrícolas residentes na comunidade e do Instituto. O Instituto irá oferecer uma oficina

presencial para a comunidade antes do mutirão. O plantio será realizado por voluntários da comunidade que

irão monitorar e cuidar das mudas plantadas até elas pegarem e se estabelecerem. As mudas que não

vingarem serão substituídas.

 



EXEMPLO DESAFIO 2

PLANO DE AÇÃO SIMPLIFICADO:




QUANDO será realizada essa ação?

O mutirão de plantio será realizado no mês de Setembro em três finais de semana

ONDE será feita a ação?

O Plantio será realizado ao redor da Mina da Grota da Pingadeira na Comunidade de Mandacaru do Alto.

A oficina oferecida pelo Instituto será realizado na sede da associação comunitária.



Fim


